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São Paulo, 22 de setembro de 2021

PRODUZIDO POR

Cansado do trânsito, João Carlos
Batista, 64 anos, atravessa a
Represa deGuarapiranga de
barco e pedala até seu escritório

Estadão Mobilidade

Comumautomóvel para cadadois habitantes, ametrópole se sufocano trânsito ena

poluição.Muita gente, porém, se deslocade outras formas enão sente amenor falta

Por Arthur Caldeira

E
ram quase 10h de uma manhã de setembro e a neblina ainda
encobria grande parte da Represa de Guarapiranga,
na zona sul da capital paulista, quando a

pequena embarcação despontou no horizonte. O
barco trazia o seu idealizador, o aposentado João
Carlos Batista, 64 anos, e uma bicicleta.

Batista sai todos os dias do Parque do Ter-
ceiro Lago, do outro lado da represa, extremo
sul de São Paulo, e percorre meia hora no seu
barco, batizado deMini Toot, até chegar às mar-
gens da Avenida Atlântica, na região de Inter-
lagos. Em uma decadente marina, o aposentado
atraca a embarcação, descarrega a bicicleta e pe-
dala mais 10 quilômetros até seu escritório, onde
gerencia quitinetes alugadas, próximo à Ponte João
Dias, também na zona sul.

O aposentado diz ter chegado a uma idade em que só
pretende fazer o que gosta. “Não suportava !car parado no trânsito
para dar a volta na represa, gastando combustível e poluindo o ar”, revela, em-
bora consuma 2 litros de gasolina no motor do seu barco, um gerador adap-
tado, para ir e voltar para casa. “Seria bommesmo se não poluísse”, sonha ele.

Hoje, no Dia Mundial sem Carro, João Batista adere ao movimento sem
mudar sua rotina. Celebrado, anualmente, em 22 de setembro, a data tem
como objetivo incentivar o uso de meios de transportes alternativos. O evento

foi criado por ativistas franceses, em 1997, mas, em pouco tempo, foi
adotado em diversos países. No ano 2000, mais de 750 cidades euro-

peias aderiram aomovimento, que busca conscientizar as pessoas
sobre os problemas causados pelo uso irrestrito do automóvel
particular, como aumento da poluição, enorme gasto de com-

bustíveis e matérias-primas, além do trânsito pesado.
No Brasil, 11 cidades !zeram sua primeira versão
em 2001, mas só chegou à capital de São Paulo
em 2003, com iniciativas da sociedade civil. Po-
rém, só em 2005 (há 16 anos), o evento passou
a ter apoio da prefeitura paulistana e a atrair a
atenção de outras organizações.
Símbolo do uso irracional do carro, a me-

trópole paulista tem uma frota de 6,2 milhões de
automóveis, segundo dados do Detran-SP. O volume

representa 11% da frota nacional desse tipo de veículo. Com uma
população estimada em 12.396.372 habitantes, segundo o IBGE, São Paulo
tem 1 carro para cada 1,9 habitante. É demais.

CONTINUA NA PÁG. 2

Foto: Marco Ankosqui

Como é viver sem carro
na cidade de São Paulo
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A
ideia de deixar o carro em casa,
nem que seja apenas por um dia
no ano, apavora muitos paulis-

tanos. Não faltam habitantes na maior
metrópole do Hemisfério Sul e centro
financeiro do País que não conseguem
imaginar sua vida sem automóvel.

Embora insuficiente para suprir a
demanda, São Paulo possui uma das
maioresmalhas ferroviárias doPaís, com
trens e metrô, além de uma grande rede
de linhas de ônibus que percorre toda a
cidade. Ainda assim, muitos proprietá-
rios de automóvel hesitam em trocar o
veículo particular pelo coletivo ou por
outros meios de locomoção alternativos,
como bike ou caminhada.

É claro que só umaminoria da socie-
dade enfrenta essa realidade, pois, como
se sabe, boa parte da população não tem
outra opção que não seja o transporte
público, que nem sempre consegue aten-
der todos com a e!ciência desejada.

Conversamos com pessoas que, pe-
los mais variados motivos, optaram ou
decidiram levar uma vida sem dirigir.
São experiências que podem inspirar
outros paulistanos a procurar formas
mais sustentáveis de se locomover.

1
Saio de rolê
JoãoBatistamora noParque doTer-
ceiro Lago, há dez anos, com sua se-

gunda esposa, comquem temdois !lhos,
jácrescidos–épai tambémdeoutrosdois,
mais velhos, do primeiro casamento. De
onde mora, são cerca de 17 quilômetros
até a marina, em que atualmente atraca
seubarco e começa apedalar. “Demanhã,
o trânsito émuito ruim.De carro, eu nem
tentei, mas vinha de moto e, mesmo as-
sim, perdiamuito tempo”, diz ele.

Paulista da cidade de Tupã, sempre
gostou de pedalar e, inicialmente, fazia
esses 17 quilômetros de bicicleta. “A Es-
trada Jaceguavanão temciclovia e émui-
to estreita e perigosa. Ficava commedo
de ser atropelado pelos carros. Tem ta-
chões no meio da rua e os veículos não
conseguem desviar dos ciclistas”, lamen-
ta ele. Foi, então, que decidiu aproveitar
a extensa via aquática, oferecida pela
represa. Na primeira tentativa, construiu
umcaiaque comsuportepara abike,mas
era cansativo e demorado remar contra o
vento e depois pedalar até a transporta-
dora, perto da Ponte João Dias. Decidiu
construir seu barco.

Comprou um casco de !bra, encon-
trou um engenheiro em Itapetininga
(SP) que transformava geradores em
motor de barco e mandou ele fazer a
cabine “para me proteger da chuva e do
frio na represa”, conta. Nesse meio-tem-
po, fechou a transportadora, construiu
11 quitinetes no terreno e, agora, ad-
ministra o local. “Como a construção
é nova, não tem muito problema. Mas,
ainda assim, sempre que preciso ir lá,
uso o barco e a bike. Brinco que não saio
para trabalhar. Saio de rolê”, conta.

2
Nem fui buscar a carta
Pressionada por quase todo
mundo, Adriana Figueiredo se

inscreveuna autoescola para tirar aCar-
teira Nacional de Habilitação para diri-
gir automóveis quando já tinha mais de
20 anos. Ela fez as aulas e, embora não
tenha aprendido a dirigir direito, con-
seguiu passar no teste prático. “Foi uma
temeridade, deixei o carro morrer na
lombada... Nem sei como fui aprovada.
Tanto que, depois, nem busquei a carta”,
revela a empresária, hoje com 58 anos,
sem, quase nunca, ter dirigido.

Adriana conta que, ao ser aprovada,
chegou até a ganhar um VW Fusca do
pai, na intenção de incentivá-la a diri-
gir. “Vendi na mesma semana”, revela.
“Não gosto de fazer coisas que não te-
nho aptidão. E, definitivamente, não
sei dirigir bem. Não tenho medo nem
nada, mas não é para mim”, confessa a
cozinheira de mão-cheia proprietária
de uma empresa que organiza jantares
e banquetes sob encomenda.

Adriana Figueiredo diz que sempre
encontra um jeito para não precisar do
carro. “Minha!lha ia de perua para a es-
cola. Quando ela !coumais velha e saía
à noite, contratava um táxi de con!ança
para buscá-la”, explica.

Atualmente, aproveita a geografia
plana do bairro de Pinheiros, zona oes-
te, ondemora, e fazmuitas atividades a
pé. A banqueteira dá a dica para viver
sem carro em São Paulo: “Eu me or-
ganizo, simpli!co as coisas. Se preciso
sair para comprar alguma coisa, faço
uma lista e trago tudo de uma vez”.

3
Medode dirigir
Diagnosticada com ceratoco-
ne, doença que atinge a córnea,

Fátima Eliane Henriques, 60 anos, usa

“Na época em que nos casamos, eu ti-
nha um e o Pedro, outro. Vendemos e
ficamos só com um compacto. Nunca
ligamos muito, era algo mais utilitário
mesmo”, relembra a produtora executiva.

Mesmo quando arrumou um em-
prego em uma agência de publicidade
na Avenida Faria Lima, deixava o carro
na garagem. “Os estacionamentos eram
muito caros”, conta ela.

Convencidos pela pressão social,
acabaram trocando por um automó-
vel maior. “Todos diziam que crian-
ça tem muita tralha, carrinho, mala,
enfim...”, diz a carioca, que mora em
São Paulo há cerca de 20 anos. Com
o tempo, Renata e o marido percebe-
ram que criança não tem tantas coisas
assim. “Com 1 ano, ele foi para escola,
que !cava a 1,5 quilômetro de casa, e
a gente levava ele a pé. E o carro foi
!cando cada vez mais parado.”

Mesmo antes de a pandemia chegar,
decidiram se desfazer do veículo. “Fize-
mos as contas e vimos que não valia a
penamanter o carro parado.” Para evitar
trânsito e ter de ficar procurando vaga
para estacionar, a família sempre usou
muito transporte público. “Nossa casa
fica perto da Estação Vila Madalena, o
que favorece o uso dometrô”, conta.

Atualmente, quando precisa levar o
!lho ao médico ou a algum outro com-
promisso, chamam carro por aplicativo.
Ao ser perguntada se sente falta do au-
tomóvel para alguma atividade, Renata
a!rma que só quando tem de levar seu
cachorro para tomar banho ou para
uma consulta no veterinário. “Alguns
motoristas de app não aceitam pet. No
!m, o carro fazmais falta para o cachor-
ro do que para a criança”, brinca ela.

Foto: Arquivo Pessoal

FALE CONOSCO Sevocê quer comentar, sugerir reportagens ou anunciar produtos ou serviços na área demobilidade, envie umamensagemparamobilidade@estadao.com

Diretor de Conteúdo do Mercado Anunciante: Luis Fernando Bovo MTB 26.090-SP; Gerente de Conteúdo: Tatiana Babadobulos; Gerente de
Eventos: Daniela Pierini; Gerente de Estratégias de Conteúdo: Regina Fogo; Redes Sociais: Murilo Busolin; Especialista de Publicações: Lara De
Novelli; Especialista de Pós-Vendas: Luciana Giamellaro; Arte: Isac Barrios e Robson Mathias; Analista de Marketing Sênior: Marcelo Molina;
Analista de Conteúdo: Bárbara Guerra; Analistas de Marketing: Isabella Paiva e Rafaela Vizoná; Analista de Business Inteligence: Bruna Medina;
Assistentes de Marketing: Amanda Miyagui Fernandez e Giovanna Alves; Colaboradores: Edição: Arthur Caldeira, Daniela Saragiotto e Dante
Grecco; Revisão: Marta Magnani; Designer: Cristiane Pino

Publicação da S/AOEstado de S.Paulo

Conteúdo produzido pelo Estadão Blue Studio
Av. Eng. Caetano Álvares, 55, 5o andar, São Paulo-SP
CEP 02598-900. projetosespeciais@estadao.com

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

5 histórias de paulistanos
que abrirammãodo carro

5
CNHvencida e sumida
“Depois que peguei a carta de
motorista, nunca mais diri-

gi”, a!rma Décio Galina, 48 anos, que
não se lembra nem onde guardou sua
CNH, já vencida. O jornalista se lo-
comove de transporte público desde
quando era um jovem atleta lançador
de dardo no Centro Olímpico de Trei-
namento e Pesquisa Marechal Mário
Ary Pires, próximo ao Ibirapuera.

“Eu era o mais novo e minha mãe
me levava de carro. Os atletas mais ve-
lhos, um dia, disseram para ela: ‘Não
precisa vir buscá-lo, não. A gente vai
ensinar o Decinho a pegar ônibus’. Até
mesmo na época da faculdade, quan-
do todos os jovens querem ter um
carro para sair com as garotas, Décio
acabava encontrando amores nas via-
gens entre paradas e estações. “Qual
ônibus tomar, onde descer, qualquer
coisa era pretexto para puxar assunto”,
revela. “As pessoas não tinham celular,
então !cavam de cabeça erguida e tro-
cavam olhares. Era mais fácil conhecer
alguém no metrô”, diz, saudoso.

Atualmente em seu segundo casa-
mento, Décio tem dois !lhos, Nicolas,
14 anos, da primeira união, e Felipe,
7, do relacionamento atual. “Minhas
duas esposas dirigem, o que evitou que
eu precisasse guiar, pois acho que, com
!lhos, é preciso ter carro para as tare-
fas do dia a dia”, diz. Privilegiado tam-
bém por ter sempre morado perto de
estações demetrô, admite, Décio curte
levar os filhos para passear de trans-
porte público. “Eles adoram. Acho
interessante mostrar a diversidade da
cidade de São Paulo. Sair da bolha”,
acredita Décio Galina.

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

Mesmopodendo comprar um, eles decidiramnão se deslocar de automóvel próprio

4 RenataAlves e omarido venderam os dois automóveis e ela
leva o !lho João a pé à escola

5 Décio Galina com os !lhos Nicolas e Felipe, então com 10 e 3
anos, respectivamente, na linha de ônibus 856-R Lapa-Socorro

1 Emvez de carro
oumoto, João
Batista navega
e pedala até seu
escritório

2 Adriana
Fiqueiredo
costuma
resolver tudo a
pé no bairro de
Pinheiros, onde
mora

3 Pormedo
do volante,
Fátima Henrique
praticamente só
utiliza transporte
público, como o
metrô
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óculos há muitos anos. “Nunca dirigi,
sempre tive receio. E, como o grau dos
meus óculos é muito alto, também, !co
com medo de não enxergar as coisas”,
a!rma ela, que jamais se sentou ao vo-
lante de um carro.

Moradora do Taboão da Serra, na re-
giãometropolitanade SãoPaulo, Fátima
sempre fez tudodeônibus emetrô, reve-
la. “É rapidinho. Em40minutos, eu che-
go àDr.Arnaldo epegoometrô”, diz ela,
que elogia os corredores de ônibus das
avenidas FranciscoMorato e Rebouças,
que agilizaram sua locomoção.

Sem emprego desde o início da pan-
demia, já que trabalhava como caixa em
uma casa noturna na Vila Madalena,
que fechou, ela não era obrigada a pegar
o transporte coletivo nos horários de
pico. “Sempre fui no contrafluxo. En-
quanto as pessoas voltavam para casa,
noTaboão, eu estava indo para São Pau-
lo. E, na volta, tomava o primeiro ôni-
bus, às 5h10, sempre vazio”.

Para fazer compras, opta por merca-
dos que fazem entrega ou, para ir a al-
gum compromisso, hoje em dia, usa os
aplicativos de transporte.

4
Manterumcarroécaro
Quando o !lho José estava para
chegar, família e amigos conse-

guiram convencer Renata Alves de Sou-
za, 33 anos, e seu marido, Pedro Loes,
40, que eles precisariam trocar de carro.

Foto: Marco Ankosqui

Foto: Arthur Caldeira

Fotos: Arquivo Pessoal
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Aumentamopções de patinete
elétrico para o consumidor
Davinci, queapostanoavançodamicromobilidadeurbana, colocadoisnovosmodelosnomercado

Por Daniela Saragiotto

D
esde setembro, o mercado brasi-
leiro conta commais uma opção
de patinete elétrico com a chega-

da da recém-lançada Davinci Micro-
mobilidade. A marca, que estreia com
uma linha de patinetes para o consu-
midor !nal, vendida, exclusivamente,
por e-commerce e pré-venda, come-
çou a ser desenvolvida, há mais de um
ano, por três sócios: Eduardo Musa e
João Ludgero, executivos que atuaram
juntos na Yellow, e o publicitário James
Scavone. Musa foi fundador e CEO da
empresa de compartilhamento de pati-
netes, entre 2017 e 2018, e saiu antes da
fusão com a Grin, movimento que aca-
bou criando a Grow, startup que encer-
rou as operações, no Brasil, em 2020.

De acordo com João Ludgero, só-
cio e atual COO da Davinci, após o
boom dos patinetes compartilhados,
já na pandemia, em 2020, os executi-
vos passaram a estruturar a empresa
com base na certeza de que a procura
por micromodais elétricos aumentaria.
“Começamos com dois modelos de pa-
tinete, pensando, principalmente, em
pequenos trajetos ou para complemen-

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

to de rotas, já que eles são dobráveis e
muito leves. Mas podemos evoluir para
outros tipos”, diz Ludgero. E a pande-
mia impulsionou esse processo, com a
população buscando novas alternativas
para seus deslocamentos. “Não há dú-
vida de que estamos em um período de
reinvenção das cidades”, a!rma Musa.
Ele observa que as pessoas estão prio-
rizando a compra de equipamentos do
tipo, especialmente nestemomento, em
função da preocupação com a saúde.

A Davinci trabalha com foco em
vários públicos. “O patinete se inte-
gra perfeitamente ao uso misto com o
transporte público, como primeira ou
última milha, por suas dimensões, seu
peso e por ser dobrável. Ele pode ser
colocado dentro de uma mochila, por
exemplo, e levado no metrô, no ônibus
ou no elevador, ao chegar ao trabalho”,
dizMusa. Por essa e outras característi-
cas, aDavinci trabalha com foco emvá-
rios tipos de consumidor. “Os usuários
da Faria Lima, conhecidos como ‘Faria
Limers’, foram um marco na época do
compartilhamento, mas imaginamos
um universo maior. Queremos mos-
trar que pessoas mais velhas podem
utilizar esse modal ou quem mora em

regiões desabastecidas de transporte
público. E imaginamos, até mesmo, o
uso compartilhado por moradores de
uma mesma casa”, diz James Scavone,
cofundador e CCO da empresa.

DESLOCAMENTO URBANO
A fábrica, instalada na Zona Franca
de Manaus (AM), tem capacidade ini-
cial para produzir até 20 mil produtos
ao ano. Nos patinetes, são empregados
em torno de 35%de conteúdo nacional,
entre peças, embalagem emão de obra,
sendo os demais 65% formados por
componentes importados.

Dois modelos foram lançados, nesse
primeiro momento, criados para aten-
der às necessidades da mobilidade ur-
bana. Esse é, de acordo com a empresa,
seu principal diferencial, uma vez que os
patinetes possuem todos os itens neces-
sários para se enquadrar na categoria de
veículo de deslocamento urbano, e não
brinquedos eletromecânicos, como ou-
trasmarcasdomercado. Sãoeles: indica-
dor de velocidade, campainha e sinaliza-
ção noturna dianteira, traseira e laterais,
acoplados ao veículo, e comprimento li-
mitado a 1,15metro, dimensão igual ou
inferior à de uma cadeira de rodas.

Os dois modelos iniciais são o DV1
(250W de potência) e o DV2 (350W),
oferecidos a R$ 5.500 e R$ 7.000, res-
pectivamente. Ambos são dobráveis,
pesam até 13 quilos e possuem auto-
nomia média de 25 e 35 quilômetros
com as baterias totalmente carregadas.
A empresa terá sede em São Paulo, na
zona sul, onde haverá um showroom,
para que os interessados conheçam e

Foto: Divulgação Davinci

LANÇAMENTO

São Paulo, 22 de setembro de 2021 |3

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Equipamentos
são dobráveis
e podem ser
carregados
facilmente em
umamochila

experimentem os equipamentos, bati-
zado de Spazio Davinci, que irá dispo-
nibilizar tablets para quem quiser fazer
a compra no local. O espaço contará
com uma o!cina autorizada para repa-
ros e venda de acessórios e fará amanu-
tenção dos produtos.

______________________________________________
ServiçoDavinciMicromobilidade

Pré-venda: https://www.davinci.mobi

%HermesFileInfo:E-5:20210922:



EST_SUPL1 - JORNAL_DO_CARRO - 6 - 22/09/21  D6 - 

Suporte Grafico - ESTADOCO_teste - 10-10-2010

?**?newsup?**?

O mundo

mudou
21setembro

Praça Charles Miller
Pacaembu | São Paulo/SP

23 a25
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L A T I N O - A M E R I C A N O

Edição - Salão daMobilidade Elétrica e Cidades Inteligentes

PESADOS LEVES LEVÍSSIMOS

COMPONENTES INFRAESTRUTURA SERVIÇOS

23 a 25/SETEMBRO 22 a 24/SETEMBRO

CONGRESSO DA MOBILIDADE E VEÍCULOS ELÉTRICOS
25/

SETEMBRO
Eventos complementares ao VE Open:

E o VE Latino Americano se renovou, para 2021 o evento levará o nome de

VE Open, em novo formato: atualizado, seguro e em um espaço aberto.

O mercado elétrico está passando por uma grande transformação. Existe

uma preocupação real em buscar meios mais sustentáveis de mobilidade.

Já enxergamos veículos como bikes e patinetes, carros híbridos e até

mesmo os autônomos ganhando cada vez mais espaço nas ruas.

FAÇA PARTE DESSA EVOLUÇÃO! CONFIRME A SUA VISITA!

VELATINOAMERICANO.COM.BR

events for the future

Apoio
Comercial:

Consultoria
e Gestão:

Organização,
Realização

e Promoção:

Parceria
Estratégica:

Parceria
de conteúdo:

Semeando idéias, preservando o planeta.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS
LOCADORAS DE AUTOMÓVEIS

Apoio:

Patrocínio:
GRUPO

PROTEGE

energia para mobilidade

COMEÇAAMANHÃ!!!

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

GUIA DO PRIMEIRO CARRO ELÉTRICO OU HÍBRIDO

PARCEIROSPATROCÍNIO

Fiat 500eeTesla sãodestaques
emeventodeeletromobilidade
Até sábado, São Paulo abriga debates sobre o tema e passeio de veículosmovidos a bateria

N
os próximos quatro dias, São Pau-
lo se transformará na capital bra-
sileira da eletromobilidade. Isso

porque, até sábado, a região da Praça
Charles Miller e o Museu do Futebol,
no Estádio do Pacaembu, abrigarão o
VE Open, um dos maiores e mais im-
portantes eventos brasileiros na área
da eletromobilidade. Ele incluirá um
congresso com especialistas
desse segmento, uma fei-
ra com apresentação de
veículos, produtos e
tecnologias, test drive
e, ainda, um passeio
com veículos elétricos
pela cidade.

“Esse evento marca
a união domercado bra-
sileiro da eletromobilidade,
mostrando tendências e cami-
nhos que nortearão o setor daqui para
frente e contribuirão para o seu desen-
volvimento”, afirmaRicardoGuggisberg,
fundador do Veículo Elétrico Latino-
-Americano e presidente do Instituto
Brasileiro de Mobilidade Sustentável,
uma das entidades que apoiamo evento.

A programação começa, hoje, às
8h30, comoCongresso daMobilidade e

Veículos Elétricos (C-MOVE), que reu-
nirá, durante três dias, 26 apresentações
de 130 profissionais. Amanhã e sexta, a
programação vai das 9h às 18h. Todas as
apresentações poderão ser acompanha-
das presencialmente ou pela internet.

Entre amanhã (23) e sábado (25),
das 12h às 20h, na Praça CharlesMiller,
haverá a exposição Veículo Elétrico La-

tino-Americano, em que estão
confirmadas a participação
de montadoras de auto-
móveis (Nissan, Fiat e
o representante brasi-
leiro da Tesla), marcas
de motocicletas (Bull
Motors e Shineray), lo-
cadoras de veículos elé-

tricos (Unidas e Movida)
e empresas especializadas

em carregamento de veículos
elétricos (Zletric e Power2go).

Também estarão presentes forne-
cedores de bicicletas, quadriciclos,
triciclos e scooters elétricos (Elemo-
vi), de sofisticadas bikes elétricas im-
portadas produzidas pela Specialized,
além de um ônibus elétrico da Eletra
e o primeiro carro-forte elétrico no
mundo (do Grupo Protege).

Durante a feira, será apresentado,
pela primeira vez em um evento no
Brasil, o novo Fiat 500e. Ele será ex-
posto no estande da Stellantis, grupo
do qual a Fiat faz parte. O veículo é um
ícone global da indústria automotiva,
totalmente renovado em termos de de-
sign, tecnologia e conectividade.

Lançado, no Brasil, no mês passado,
o modelo apresenta autonomia média
de 320 quilômetros. Porém, testes rea-
lizados pela Fiat indicaram que o carro
pode chegar a 460 quilômetros de au-
tonomia, rodando em condições ideais.

Y PERFORMANCE, DATESLA
NoestandedaOstenGroup, será expos-
to, também pela primeira vez no País,
um carro da sofisticada marca norte-
-americana Tesla. A atração será o mo-
delo Y Performance, um SUV 100%
elétrico, um dos veículos Tesla lança-
dos, nomercado brasileiro, emmarço –
disponível, também, para locação pelo
sistema de assinaturamensal. AOsten é
representante da marca no Brasil. Com
aceleração de 0 a 100 km/h em 3,7 se-
gundos, o modelo tem potência de 456
cv e bateria com480 quilômetros de au-
tonomia. Ele foi projetado para trans-
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MAIS SOBREOEVENTO,
APONTEACÂMERADO

CELULARPARAOQRCODE:

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

portar até cinco adultos, combinando
versatilidade e segurança com desem-
penho superior na categoria.

A Nissan participa com um estande
repleto de atrações e onde estarão em
exposição dois Nissan Leaf, carro 100%
elétrico e referência mundial no seg-
mento. Outras duas unidades do Nis-
san Leaf poderão ser experimentadas
pelos visitantes, na área de test drive.

Para promover maior imersão dos
visitantes no mundo da eletrificação e

4

damobilidade inteligente, o estande da
marca japonesa terá atividades como
bicicletas que produzem energia com o
pedalardociclista eumgeradorVander
Graaf–dispositivoque fazos cabelosda
pessoa que o toca ficarem “eletrizados”.

No sábado dia 25, a partir das 8h,
acontece o Dia da Mobilidade Elétri-
ca, marcado por um passeio de veí-
culos elétricos pela cidade, cruzando
a Avenida Paulista e chegando até o
Estádio do Pacaembu.

Fiat 500e, pelaprimeira, será
visto emumeventonoBrasil
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caoalocadora.com.br/caoa-rent-a-carConfira as condições em

•  Carros devidamente higienizados e revisados.

•  Serviço de aluguel exclusivo  

para Clientes CAOA.

•  Reservas on-line na página de  

pré-agendamento de serviços da CAOA.

•  Design, tecnologia, qualidade e segurança  

em todos os produtos.

Exclusivo para Clientes 
que deixam seu veículo 
nas oficinas de nossas 
concessionárias.

Exclusivo para Clientes 
que deixam seu veículo 
nas oficinas de nossas 
concessionárias.

Este material é produzido por Estadão Blue Studio.

P
romover projetos de 

mobilidade urbana que 

possibilitem o acesso 

igualitário a todos os 

cidadãos, independentemen-

te da idade ou característica, é 

um desafi o para todas as cida-

des no mundo. No Brasil, não 

é diferente: de acordo com a 

pesquisa Perfi l dos Municípios 

Brasileiros, que investiga ca-

racterísticas municipais com 

dados fornecidos por integran-

tes do Poder Público em todo 

o País, cerca de 88% dos muni-

cípios que têm transporte por 

ônibus não cumprem a Lei da 

Acessibilidade, de 2000. A le-

gislação determina que toda 

a frota esteja adaptada para 

pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida, de acor-

do com dados divulgados pelo 

Instituto Brasileiro de Geogra-

fi a e Estatística (IBGE). 

O estudo, realizado em 

2018, concluiu que, entre as 

5.570 cidades brasileiras, 1.679 

(30,1%) contavam com trans-

porte intramunicipal por 

ônibus até 2017. Entre elas, 

39,4% dos municípios tinham 

frotas sem qualquer tipo de 

adaptação, 48,8% possuíam 

frotas parcialmente adaptadas 

e apenas 11,7% delas eram to-

talmente adaptadas. 

A Constituição Federal, de 

1988, prevê que os coletivos 

sejam adaptados para pessoas 

com deficiência. Em 2004, o 

governo publicou um decreto 

que regulamenta a prática e de-

termina 120 meses para que to-

das as cidades tivessem frotas 

100% acessíveis. No entanto, 

terminado o período, o decreto 

não atingiu o resultado espera-

do. Mas existem algumas exce-

ções pelo Brasil, locais que têm 

avançado em acessibilidade no 

transporte público. Confira 

três bons exemplos.

CURITIBA (PR)
A cidade ostenta avanços im-

portantes no transporte públi-

co acessível. Até dezembro de 

2019, quase 98% dos ônibus da 

capital paranaense eram adap-

tados, com elevadores nos veí-

culos ou embarque em nível nas 

estações, além de possuírem 

espaços reservados para cadei-

rantes ou pessoas acompanha-

das de cão-guia. De acordo com 

a Urbanização de Curitiba S/A 

(Urbs), empresa que controla o 

transporte público da cidade, 

em pouco tempo, a acessibili-

dade deve ser de 100%, acom-

panhando a renovação da frota.

Transporte público para 
PCDs precisa melhorar 
Frota de ônibus na maioria dos municípios brasileiros ainda 

não cumpre Lei de Acessibilidade, mas há algumas exceções 

Foto: Divulgação Secretaria Municipal de Governo e Comunicação de Uberlândia

Ônibus de Uberlândia (MG), cidade com 100% de acessibilidade nesse modal, segundo a prefeitura

Daniela Saragiotto

PATROCÍNIO

Para acessar 
outros 
conteúdos sobre 
mobilidade, 
aponte a câmera 
do celular para 
este QR Code:

tras situações enfrentadas por 

cadeirantes no dia a dia. A ação 

também envolveu representan-

tes da Associação dos Cegos de 

Alagoas para que os participan-

tes pudessem compreender a 

realidade de quem não enxerga.

UBERLÂNDIA (MG)
A cidade foi a primeira no Brasil 

a ter seus 288 ônibus adaptados. 

“Conseguimos implementar 

uma frota 100% acessível e com 

idade média baixa por meio da 

renovação dos veículos do siste-

ma. Investimos em mobilidade 

com projetos de mais corre-

dores e já demos os primeiros 

passos para construir o oitavo 

terminal de nosso município”, 

afirma Divonei Gonçalves, se-

cretário Municipal de Trânsito 

e Transportes. Segundo a prefei-

tura, são mais de 10 mil pessoas 

benefi ciadas pela acessibilidade.

Por isso, a cidade recebeu, 

em 2012, o Certifi cado de Boas 

Práticas em Transporte, da ONU 

Habitat, da Organização das Na-

ções Unidas. Todos os ônibus 

do transporte coletivo contam 

com elevadores e layout interno 

adequados para pessoas com 

defi ciência ou mobilidade redu-

zida. Já os terminais de ônibus 

possuem rampas e elevadores 

de acesso, o que proporciona 

deslocamentos mais seguros 

e autônomos. Nas calçadas do 

município, foram instaladas 

em torno de 5 mil rampas para 

facilitar a locomoção; e todos os 

prédios públicos municipais são 

acessíveis, bem como os eventos 

realizados pela cidade.

MACEIÓ (AL)
Segundo dados da Superinten-

dência Municipal de Transpor-

te e Trânsito de Maceió (SMTT), 

atualmente, 99% da frota dos 

ônibus do transporte público 

da capital é acessível a cadei-

rantes. Desde 2016, todos os 

veículos já saem de fábrica com 

os espaços de acessibilidade, 

com duas vagas por veículo. Em 

2020, a prefeitura adquiriu 35 

novos ônibus, todos com dois 

lugares para cadeirantes e o 

símbolo de acessibilidade no 

lado de fora do veículo, estabe-

lecendo uma comunicação com 

as pessoas com defi ciência.

De acordo com a SMTT, 

outro foco importante é capa-

citar quem trabalha no setor 

para que preste atendimento 

mais humanizado. Em julho, 

por exemplo, eles passaram por 

simulações com cadeiras de 

rodas ao lado de ônibus e ou-

Em treinamento na cidade de Maceió (AL), funcionários do setor 
de transporte vivenciam situações enfrentadas pelos cadeirantes 

Foto: Prefeitura Municipal de Maceió

Bons e 
maus exemplos

 100% da frota de 

ônibus urbanos de 

Uberlândia (MG) 

é acessível a 

cadeirantes

Em Maceió (AL), 

o índice é de 99%

Em Curitiba (PR), 

é de 98%

Cerca de 88% 

dos municípios

que têm transporte 

por ônibus não 

cumprem a Lei 

da Acessibilidade, 

de 2000

Fontes: IBGE e prefeituras 

de Uberlândia, Maceió 

e Curitiba
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Além de entender que rastreador para motocicleta é
diferente de um seguro de cobertura compreensiva para
moto, é importante conhecer as diferenças entre as
tecnologias utilizadas pelas empresas de rastreamento.
Pois isso pode in!uenciar no valor do plano mensal e até
mesmo causar problemas para sua moto.

A JL Seguro System, por exemplo, usa rastreamento de
sistema âncora. Ou seja, o rastreador informa, em tempo real,
as coordenadas exatas da localização do veículo através de
um GPS/GPRS. Por meio de um aplicativo de smartphone, o

proprietário consegue identi"car onde está sua moto e, caso
se encontre em movimento, recebe até mesmo informações
de velocidade e direção para a qual se desloca. O rastreador
instalado pela JL Seguro System é resistente a água e poeira,
possui bateria reserva e sistema anti-jammer, que consiste
em um pequeno aparelho instalado, juntamente, com o
rastreador que anula a ação de bloqueadores de sinal. Para
segurança do cliente, o equipamento não tem botões e
nenhum tipo de sirene, o que faz com que o bandido não
perceba que está sendo monitorado.

Rastreadores podem ser opção
para protegermoto ou scooter
Comalto valor doprêmio dos seguros convencionais e rejeição aalgunsmodelos demotocicleta,

serviço de rastreamento veicular é alternativa para reduzir perdas emcaso de roubo ou furto

Por Arthur Caldeira

E
mbora tenha registrado queda
durante a pandemia, o roubo
e o furto são uma preocupa-

ção constante de quem possui uma
motocicleta no Estado de São Pau-
lo. Segundo dados do Boletim Eco-
nômico Tracker-Fecap, entre março
e agosto de 2020, foram registradas,
em média, 970 ocorrências de rou-
bo de moto por mês – diminuição
de 14,16%, em comparação ao mes-
mo período de 2019, quando a mé-
dia mensal foi de 1.130 roubos.

O levantamento realizado pela
Fundação Escola de Comércio Ál-
vares Penteado (Fecap), em parce-
ria com a empresa de rastreamento
Tracker, com base em análise dos
boletins de ocorrência registrados
pela Secretaria de Segurança Públi-
ca do Estado, também revelou que
cerca de mil motocicletas são furta-
das, mensalmente, no Estado.

A capital, com a maior frota e o
grande adensamento populacional, li-
dera o ranking, com52,49%dos roubos
e 40,43% dos furtos de motos, no pe-
ríodode seismeses de 2020.Apesar dos
números elevados, 95% das motocicle-
tas registradas no Brasil não possuem
seguro, de acordo com a Suhai Segu-
radora, especializada emmotocicletas.
Isso acontece porque muitos modelos,
a depender da capacidade cúbica (ci-
lindrada) ou da forma de uso, não são
aceitos nas seguradoras tradicionais,
com cobertura compreensiva.

RASTREADOR NÃO É SEGURO
“Algumas motos têm um prêmio
muito alto, o que praticamente in-
viabiliza o seguro”, afirma Henrique
Mora, corretor de seguros que atua
na capital paulista. Segundo ele, um
valor aceitável do prêmio vai até 15%
do preço do bem, ou seja, da moto.

Esse cenário fez com que empre-
sas procurassem alternativas para
oferecer algum tipo de proteção
aos motociclistas. O mais comum
é o rastreador com seguro apenas
para roubo e furto, o que barateia
o valor pago pelo segurado, mas
também não oferece proteção em
caso de sinistros com acidente,
queda ou enchente nem com perda
total em caso de colisão grave.

“Vale esclarecer que o serviço de
rastreador ou indenização por roubo e
furto não é um seguro completo”, aler-
ta Henrique Mora. “Digo para meus
clientes motociclistas que esse tipo de
serviço é a última opção para prote-
ger sua moto”, explica o profissional.
O corretor esclarece que a grande
maioria dos serviços de rastreamen-
to de motocicleta só oferece cober-
tura no caso de roubo e furto.

ACESSO A TODOS
A indenização acontece caso a moto
roubada ou furtada não seja locali-
zada. Muitas vezes, a indenização
não é de 100% da tabela Fipe, além
do fato de que muitas motos são en-
contradas sem diversas peças, o que
causa alto prejuízo ao proprietário.

Mas isso está mudando. Em agos-
to passado, a própria Suhai passou a
oferecer cobertura contra terceiros,
depois de incluir também indeni-

zação por perda total por colisão e
danos. “A demanda por esse mode-
lo de cobertura é cada vez maior e
o nosso propósito é fazer com que
todas as pessoas tenham acesso aos
seguros, o que quebra paradigmas
antigos sempre aplicados pelo se-
tor”, afirma Fernando Soares, CEO
da Suhai Seguradora.

Por enquanto, limitada aos clien-
tes paulistas, a empresa pretende
estender a cobertura Responsabili-
dade Civil Facultativa de Veículos a
outras praças, com valores que va-
riam de R$ 20 mil a R$ 150 mil, para
prejuízos materiais e corporais, e de
até R$ 20 mil, para danos morais.

PANE MECÂNICA E GUINCHO
Ao contratar um serviço de rastrea-
mento para sua motocicleta, é im-
portante prestar atenção ao contrato
para verificar o valor da cobertura
e os serviços oferecidos. Diferente-
mente dos seguros convencionais,
muitas empresas de rastreamento
veicular não oferecem guincho nem
assistência 24 horas.

Na Suhai, por exemplo, o seguro
contra roubo e furto já é oferecido
com assistência 24 horas, que inclui
guincho ou reboque, além de trans-
porte domiciliar.

“Mas as coberturas costumam ser
mais limitadas do que em um seguro
convencional. Geralmente, o serviço
de guincho está limitado a duas ou
três vezes e só atende num raio de
100 quilômetros da residência do se-

gurado”, alerta o corretor Henrique
Mora. Outra empresa que atua, há
cinco anos, no mercado de rastrea-
mento veicular, a JL Seguro System
oferece planos de rastreamento para
motos e scooters com cinco saídas
de guincho por mês, troca de pneu
e até eletricista especializado, caso
ocorra uma pane elétrica na moto.

ATENÇÃO À INDENIZAÇÃO
Omercado de rastreadores para moto
tem crescido tanto que atraiu até o
interesse de seguradoras tradicionais,
como a Porto Seguro. Desde julho, a
empresa disponibiliza, em seu portfó-
lio de produtos e serviços, um rastrea-
dor para motocicletas pela primeira
vez. “Sabemos da grande demanda no
mercado e, por isso, queremos entre-
gar um produto com valor acessível,
que seja fácil de utilizar e tenha alto
nível de confiabilidade”, diz Ricardo
Castro, gerente de produtos do Ras-
treador Porto Seguro.

Além de disponibilizar o servi-
ço, por meio de um aplicativo para
smartphones iOS e Android, o pro-
duto possui a funcionalidade Guar-
dião, que monitora a motocicleta
quando ela está estacionada. Caso
haja uma movimentação, o app avisa
o cliente e, se confirmada a tentativa
de furto, ele pode comunicar à Cen-
tral 24h com agilidade para iniciar o
processo de localização.

Entretanto, o rastreador paramotos
da Porto Seguro não oferece indeniza-
ção, caso a motocicleta não seja loca-
lizada. O serviço também não se res-
ponsabiliza pela recuperação do bem.
Por isso, é importante ficar atento à
indenização se a motocicleta roubada
ou furtada não seja localizada. Muitos
serviços não indenizam o cliente.

No caso da JL Seguro System, a
indenização, se a moto não for lo-
calizada, é feita pelo valor da Ta-
bela Fipe, mas com um teto de
R$ 30 mil. Na Suhai Seguradora, os
preços de indenização variam confor-
me o modelo da moto, podendo che-
gar a apenas 80% do valor do bem.

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

Fotos: Getty Images

Cerca demil
motocicletas são
furtadas todos
os meses no
Estado de SP

Dados: Secretaria de
Segurança Pública
do Estado. Fontes:
Fecap e Tracke

Para lermais notícias sobre motos, acesse:motomotor.estadao.com.br

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Embora ofereçam
menos serviços
e coberturas do
que os seguros
convencionais,
alguns serviços de
rastreamento já
incluem cobertura a
colisões e terceiros

Motos de baixa
cilindrada e
scooters têm
prêmiosmuito
altos nas
seguradoras
convencionais;
para o corretor, o
prêmio aceitável
é de até 15%do
valor damoto
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95%
dasmotos

brasileiras não
têm seguro

Fonte: Suhai
Seguradora
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CIDADES INTELIGENTES

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

O
onceito de smart cities é cada
vez mais aplicado no planeja-
mento urbano, o que garante

melhor eficiência no cotidiano das
cidades e promove maior sustenta-
bilidade. Com o desenvolvimento de
novas tecnologias, entidades gover-
namentais buscam sistematizar e ana-
lisar as informações dos municípios
ao utilizar diferentes estudos como
norteadores para apontar caminhos
necessários à criação de cidades inte-
ligentes, no País.

Desde 2020, a crise vivenciada pela
pandemia do novo coronavírus evi-
denciou problemas estratégicos pre-
sentes no espaço urbano ao mesmo
tempo que trouxe oportunidades para
que gestores repensassem a maneira
como cidades são projetadas, plane-
jadas e gerenciadas. Nesse contexto,
agora, existe uma preocupação para
que a recuperação econômica aconte-
ça de forma verde e inclusiva, baseada
na transformação ecológica e no cres-
cimento de opções de baixo carbono,
além de estabelecer uma resposta à
crise que enfrente as desigualdades
sociais e busque o desenvolvimento
de longo prazo.

Nesse sentido, o RankingConnected
Smart Cities, ao mapear os municípios
quemais se destacaram em11 eixos, vai
além de sistematizar e analisar as infor-
mações das cidades. Ele é responsável,
também, por inspirar boas práticas e
apontar rumos e caminhos necessários
ao progresso de smart cities, no País.

“Os indicadores do ranking coin-
cidiram com necessidades que iden-
ti!camos na cidade e que vêm sendo
atendidas, desde 2017, com ações
importantes, em especial nos eixos
Urbanismo, Tecnologia e Inovação,
Governança, Empreendedorismo,
Economia, Meio Ambiente e Edu-
cação”, destaca Eduardo Pimen-
tel, vice-prefeito de Curitiba (PR).

SOLUÇÕES INOVADORAS
“O estudo contribui, pois
enumera as áreas que
devem ser trabalhadas
e determina as metas
a serem alcançadas.
E como isso deve ser
feito. A partir daí, se
tem um norte para o
trabalho que, claro, se
adequa de cidade em ci-

dade, de região em região. Esse ranking
especializado dá visibilidade nacional
às experiências de gestão de sucesso
por eixo, o que émuito importante para

nós, prefeitos”, destaca Fabrício
Oliveira, prefeito de Bal-
neário Camboriú.

Se a estimativa é
que, até 2050, 80% da
população mundial
viva em centros urba-
nos, a demanda por
moradias aumentará,

substancialmente, nos
próximos anos. Com isso, é

SOBRE O EVENTO
NACIONAL CONNECTED

SMART CITIES &
MOBILITY 2021

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Foto: Divulgação Necta

preciso discutir soluções para absorver
esse crescimento populacional, permi-
tindo o bem-estar a todos os cidadãos,
além de incentivar soluções inovadoras
voltadas ao crescimento econômico e à
sustentabilidade.

CONSENSO ENTREOSATORES
As cidades inteligentes promovem so-
luções urbanas realizadas por meio de
consensos entre todos os atores que
participam, ativamente, na tomada
de decisão dos municípios. Ou seja, a
partir da viabilização do diálogo entre
os setores mobiliário e !nanceiro, em-

Premiação do Ranking Connected Smart Cities realizada em São Paulo no início deste mês

Desenvolvimento depende
de norteadores con!áveis
Rankingpromovesoluçõesque facilitemplanejamentourbanoegarantamaumentonaeficiência

presas públicas e privadas, governo e
população e, até mesmo, entre vizinhos
do mesmo bairro. Com isso, estudos
que apontam bons norteadores para o
planejamento urbano são cada vezmais
indispensáveis nos processos de gestão.

“Sou uma admiradora do conceito
de cidades inteligentes. Sonho com
uma Palmas cada dia mais integra-
da, tecnologicamente, e inteligente.
O ranking comprova que estamos no
caminho certo. Acredito que o segre-
do para alcançar melhores resultados
é colocarmos sempre o ser humano e
suas relações como prioridades. Para
otimizar os resultados, investimos
em tecnologia, com instrumentos de
controle de dados, de planejamento e
de inteligência”, aponta Cinthia Ribei-
ro, prefeita de Palmas (TO).

“Os indicadores do ranking coin-
cidiram com necessidades que iden-
ti!camos na cidade e que vêm sendo
atendidas, desde 2017, com ações
importantes, em especial nos eixos
Urbanismo, Tecnologia e Inovação,
Governança, Empreendedorismo,
Economia, Meio Ambiente e Educa-
ção”, destaca Eduardo Pimentel, vice-
-prefeito de Curitiba (PR).
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Para que andem sem medo e em qualquer situação, a 99 lança o “Por Cidades Mais 

Femininas” para levar mais segurança e liberdade a todas elas — dentro e fora do aplicativo

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da 99.

O
s desafios da “cidade 

grande” assustam mui-

ta gente. Mas, para as 

mulheres, eles podem ser ainda 

maiores e mais perigosos. A pes-

quisa ‘Viver em São Paulo: Mu-

lher’, da Rede Nossa São Paulo/

Ibope Inteligência, lançada em 

março deste ano, mostra que as 

mulheres têm mais medo do que 

os homens em relação à violência 

em espaços públicos. Elas temem 

mais roubo (72%), assédio sexual 

(59%) e estupro (60%) do que os 

homens (54%, 15% e 14%, respec-

tivamente). O transporte público 

é o local no qual as paulistanas 

acreditam correr mais riscos de 

assédio (52%) — já sofrido por 

47% delas —, seguido pela rua, 

com 20% das menções.

Mais espaço, 

inclusão e segurança

Parte do amplo projeto “99 

Mais Mulheres”, idealizado há 

três anos, o objetivo da iniciativa 

“Por Cidades Mais Femininas” é 

promover uma reflexão sobre 

a visibilidade das mulheres nos 

espaços públicos: em São Paulo, 

por exemplo, 84% das ruas ho-

menageiam homens. 

Entre as propostas, visa refor-

çar, especialmente, a luta diária 

para ocupar esses espaços e per-

tencer a eles, incluindo a neces-

sidade de se deslocar sem medo, 

em qualquer horário, lugar ou 

meio de transporte. Por meio de 

uma comunicação geolocalizada 

e várias programações ao longo 

dos próximos meses, a marca 

busca levar esses conceitos de 

forma personalizada para os es-

paços urbanos: ruas, estações, 

parques e estádios, inclusive nas 

redes sociais da empresa.

As ações também instigam a 

liberdade de ser, de ocupar, de 

pertencer e de se locomover pela 

cidade sem sofrer assédio e ou-

tras opressões. Ao mesmo tempo, 

Arquivo pessoal

resgata o valor das mulheres, que, 

apesar da vulnerabilidade em am-

bientes hostis, transformam sua 

realidade, dividindo-se entre suas 

várias jornadas: mães, profissio-

nais, esposas, cuidadoras, chefes 

de família, entre outras atividades.

Múltiplos papéis

Luciana de Souza Silva, de 49 

anos, motorista parceira da 99, 

casada e com uma filha de 27 

anos, identifi ca-se com essa roti-

na. Depois de quase duas décadas 

Há quatro anos, a motorista 
parceira da 99 Luciana de 
Souza Silva se desdobra 
entre as corridas no trânsito 
paulistano e seus outros 
papéis sociais, como cuidar 
da casa e dos familiares

Para acessar outros 
conteúdos, aponte 
a câmera do celular 
para este QR code:

Por mais mulheres 
em todos os espaços

em uma clínica médica, ela fi cou 

desempregada quando o estabele-

cimento foi vendido. Após quatro 

meses sem conseguir recolocação 

profi ssional, ela, que já tinha car-

ro, adotou o aplicativo como fon-

te de renda há quatro anos. 

No começo, a adaptação foi di-

fícil. “Mas aprendi a criar metas, e 

hoje a 99 é o meu rendimento”, re-

vela Luciana, que trabalha de oito 

a dez horas por dia na capital pau-

lista, cinco a seis dias por semana. 

Por volta das 6h da manhã, ela já 

liga o carro e, entre uma corrida e 

outra, encontra tempo para levar 

os pais ao médico, resolver algo 

com a fi lha e realizar as tarefas de 

casa. Luciana reconhece as difi-

culdades e desigualdades de gêne-

ro, mas não perde o otimismo. “As 

mulheres, não só as meninas da 

99, têm que procurar seu espaço. 

Isso é plenamente possível quan-

do nos organizamos direitinho.”

Ela está satisfeita com as con-

dições que o recurso 99Mulher 

oferece para que desempenhe 

bem seu trabalho, especialmente 

em relação à segurança. “Os re-

cursos, entre eles o de transpor-

tar apenas mulheres, me deixam 

muito mais tranquila na hora de 

aceitar ou não uma chamada.”

Para todas elas

Tornar os espaços urbanos 

mais inclusivos, igualitários e 

acolhedores não é só para as 

motoristas da 99. Em parceria 

com o Projeto Justiceiras — que 

orienta de forma online e gra-

tuita mulheres em situação de 

violência —, a empresa abriu, 

dentro de seu app, um canal de 

comunicação direta e de denún-

cia contra violências. Basta cli-

car em um botão para acionar 

as Justiceiras em todo o terri-

tório nacional e receber orien-

tação e auxílio em várias áreas. 

As denúncias por meio da 99 já 

respondem por 10% do total das  

acolhidas pela iniciativa.

Desde 2020, a 99 também 

subsidia corridas com destino 

às Delegacias da Mulher, que au-

mentaram por conta da quaren-

tena provocada pela covid-19. 

Em 2020 foram 20 mil viagens 

gratuitas até o mês de julho, e 

neste ano já somam 44 mil cor-

ridas no mesmo período. Para 

conhecer todas as ações da em-

presa voltadas às mulheres, acesse 

https://99app.com/maismulheres.

Opções que cabem 
no seu bolso, para 
qualquer necessidade.

Tenho que fazer uma 
entrega, vou pedir
um
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PARCERIA

Por Gabriel Manzelli, da Semexe

V
ocê não precisa ser atleta ou
realizar exercícios regular-
mente para escolher a bicicle-

ta como seu principal ou alternativo
meio de transporte urbano. Aqui,
teremos algumas dicas para você se
aventurar nas “trilhas urbanas” da sel-
va de pedras. Ajuste o capacete, calce
o seu tênis e “bora” girar o pedivela.

1. “NÃO TENHO CONDICIONAMENTO
FÍSICO PARA ISSO”
Comece aos poucos. Não é necessá-
rio pegar pesado no começo e sair
pedalando todos os dias até o escri-
tório. Ter o ritmo do pedal leva um
tempo e cada pessoa tem o seu. Você
pode iniciar por trechos curtos, pe-
dalando até locais mais próximos da
sua casa, como a padaria. Ou fazer
uma “perna” e ir de bike até o tra-
balho e voltar de transporte público.
Faça o contrário no dia seguinte.

2. “NÃO VOU CHEGAR A TEMPO
NOS LUGARES QUE PRECISO”
Pode parecer mentira, mas uma recen-

Foto: Jorge Kremer

Caloi Urbam
Preço: R$ 1.899,99,

ematé 12 x de R$ 164,69
Condição: nova

Modalidade: urbana
Ano: 2021

Tamanho do quadro:M
Tamanho do aro: 26

Peso: 10 kg

Hoje é oDiaMundial sem
Carro,mas combike
Fotos: Divulgação Semexe

VITRINE

MELHOR
VALOR

NONON
NONONO

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio.

Como pedalar na cidade
semmedo
7 desculpasmais comunsparanão

usar bicicleta emruas e avenidas

acessíveis e vestiários são a solução. As
e-bikes estão revolucionando os deslo-
camentos urbanos. Com ummotor elé-
trico, não chegará suado ao seu local de
trabalho, a não ser que esteja um sol de
rachar.Muitas empresas possuem vestiá-
rios em que é possível tomar um banho.
Se não for o seu caso, uma saída é pro-
curar por academias e outros estabeleci-
mentos próximos que tenhamvestiários.

6. “É PERIGOSO IR DE BIKE”
Seja visto! Na maioria dos acidentes
envolvendo bicicleta e automóvel, o
motorista alega não ter visto o ciclista.

Tenha um bom sistema de ilumina-
ção em sua bike. O padrão é similar
ao dos carros: luz branca, na frente,
e vermelha, atrás. Utilize roupas com
detalhes em cores contrastantes: ver-
de neon e rosa são bons exemplos.
Sempre utilize equipamentos de
segurança. Capacete e luvas são es-
senciais para todos os ciclistas. Lem-
bre-se de sinalizar suas ações e seja
previsível. Outra dica é conhecer o
seu trajeto. Estude as rotas disponí-
veis em aplicativos como o Google
Maps. Procure usar ciclovias e ciclo-
faixas. Tente evitar ruas com tráfego

PARASABER
MAIS SOBREESTAS E

OUTRASBIKES,ACESSEO
GUIANOPORTALMOBILIDADE:

te pesquisa suíça aponta que, utilizando
a bicicleta em trajetos de até 8 quilôme-
tros, você chegará antes doque se tivesse
idode carro ou em tempo similar. E, cla-
ro, ainda irá economizar o dinheiro do
combustível e do estacionamento.

3. “MINHA CASA FICA DISTANTE
DO TRABALHO”
Oideal é começar fazendoalguns trechos
do percurso de bike e, depois, pegar um
transporte público ou ir comalgumcole-
ga. Existem diversos terminais de metrô
eônibusquepossuembicicletáriospúbli-
cos. Além de alternar entre ir de bike e
voltar de ônibus/metrô e vice-versa.

4. “NÃO TENHO ONDE DEIXAR A BIKE”
Bicicletários e estacionamentos pró-
ximos podem ser a solução. Muitas
empresas já possuem bicicletário. Se
não tiver, é possível fazer um acordo
com o estacionamento mais próximo
para deixar a bicicleta em algum lugar
seguro enquanto trabalha.

5. “NÃO POSSO CHEGAR SUADO
NO TRABALHO”
Bicicletas elétricas estão cada vez mais

Que tal fazer da bike
umde seusmeios de
transporte urbano?

intenso. Por último, não se esqueça
de realizar revisões em sua bike.

7. “TENHO MEDO DE PEGAR CHUVA”
Fiquede olhonaprevisãodo tempo. Em
um país de clima tropical, com diversas
cidades em que vivemos as quatro esta-
çõesdo anoemumúnico dia, é preciso
ficar de olho na chuva. Tenha sempre
uma troca de roupa namochila. Parala-
manas rodas e capade chuvapodemser
bons aliados em casos de precipitações
leves. Agora, se São Pedro não colaborar
e a chuva for forte, talvez seja melhor
deixar amagrela em casa.

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

GrooveUrbanMD
Preço: R$ 3.200,11,

em até 12 x de R$ 277,37
Condição: nova

Modalidade: urbana
Ano: 2021

Tamanho do quadro: 15”
Tamanho do aro: 700 c

Peso: 16 kg

Caloi e-vibeUrbam
Preço: R$ 6.419,99,

ematé 12 x de R$ 556,43
Condição: nova

Modalidade: urbana elétrica
Ano: 2021

Tamanho do quadro: 16”
Tamanho do aro: 27,5

Peso: 20 kg

SenseActiv
Preço: R$ 3.590,

ematé 12 x de R$ 311,16
Condição: nova

Modalidade: urbana
Ano: 2021

Tamanho do quadro:M
Tamanho do aro: 700 c

Peso: 14 kg

Groove Cosmopolitan
Preço: R$ 2.099,

ematé 12 x de R$ 181,93
Condição: nova

Modalidade: urbanavintage
Ano: 2021

Tamanho do quadro: 19”
Tamanho do aro: 700 c

Peso: 15,2 kg
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APRESENTADO POR

As scooters têm conquistado cada vez mais os brasileiros. Esse 

tipo de moto que tem câmbio automático e design diferenciado 

tem batido recorde de vendas nos últimos anos e já representa 

quase 10% das motocicletas comercializadas mensalmente no 

Brasil. Até agosto, já foram vendidas 71.031 scooters.

Mas por que esse tipo de moto tem atraído cada vez mais novos 

condutores para os veículos de duas rodas? Abaixo listamos 5 mo-

tivos por que muita gente tem escolhido as scooters como opção 

de mobilidade urbana. Quem sabe você também encontra uma 

razão para pilotar uma scooter; confi ra

motivos para 
andar de scooter5

1 2 3 4 5
Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio com patrocínio da Honda.

Com vendas em alta, scooters são uma 
opção econômica e prática para se 

locomover pela cidade; confi ra

ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL
Uma das principais razões 
para andar de scooter é a 
economia de combustível. 
Modelos como a Honda Elite 
125 rodam até 50 km/litro. 
Campeã de vendas do 
segmento, a Honda PCX tem 
até sistema Idling Stop, 
comum em automóveis de 
luxo, que desliga o motor 
de 150 cc em paradas mais 
longas, para economizar ainda 
mais gasolina e poluir menos.  

FÁCIL DE PILOTAR
A principal diferença das 
scooters para as motos 
convencionais é o câmbio 
automático CVT, que não 
tem manete de embreagem e 
nem marchas; o condutor só 
precisa acelerar e frear. 
Todos os modelos de scooter 
da Honda, líder do mercado 
brasileiro de motocicletas 
e também na venda de 
scooters, são automáticos. 
Da pequena e leve Elite 125 
à SH 300i, todas têm câmbio 
CVT. E a mais potente do line 
up, a inovadora X-ADV, usa 
um câmbio de dupla 
embreagem (DCT).

 PRATICIDADE
Outra característica das 
scooters é o compartimento sob 
o assento, para transportar ou 
guardar objetos. A Honda ADV, 
por exemplo, a mais recente 
scooter lançada pela Honda, 
comporta uma mochila ou até 
mesmo um capacete fechado 
sob o banco. Outras scooters da 
Honda, como a PCX e a própria 
Honda ADV, contam também 
com porta-luvas. Por falar em 
smartphones, as scooters da 
marca japonesa também vêm 
de fábrica com uma tomada 
12V , para você carregar seu 
telefone ou outros aparelhos 
eletrônicos. 

SEGURANÇA
As scooters têm um design 
e uma posição de pilotagem 
diferentes das motos. O 
condutor vai sentado – e não 
montado –, e os pés fi cam 
protegidos pelo escudo frontal, 
o que confere mais segurança 
aos iniciantes. Esse desenho 
também permite pilotar de 
sapato social ou de salto. A 
maioria das scooters da Honda 
conta com sistemas de freio 
mais seguros, como o ABS, que 
evita o travamento das rodas 
em frenagens de emergência; 
ou ainda os freios combinados 
(CBS), que distribuem a força 
da frenagem nas duas rodas.

TECNOLOGIA
As scooters atuais também 
são recheadas de tecnologia. 
Desde a Elite 125, modelo 
de entrada para a linha de 
scooters Honda, elas estão 
equipadas com modernos 
faróis de LED. Há até aros 
de iluminação diurna (DRL) 
em scooters como a PCX e a 
Honda ADV. Outro item é a 
Smart Key, um chaveiro de 
presença que dispensa 
a chave na ignição e permite 
dar partida na scooter com 
a chave no bolso ou na bolsa. 
Os modelos ainda contam com 
painel completo, inclusive com 
computador de bordo.
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O transporte público
coletivo precisa sobreviver
I

magine um só dia sem ônibus ou
metrô em uma grande cidade bra-
sileira. Um dia sem os pro!ssionais

necessários em hospitais, escolas, de-
legacias, comércio.

Quemvive emregiões centrais, próxi-
mo à infraestrutura e aos serviços, talvez
atravessasse o dia sem grandes inconve-
nientes. Mas essa é uma parcela menor
da população. Dados da Pesquisa de Sa-
tisfação QualiÔnibus, coordenada pelo
WRI Brasil com diversas cidades, mos-
tramque50%daspessoas queutilizamo
transporte coletivo por ônibus têm nele
sua única alternativa de deslocamento.
Umametrópole sem transporte coletivo
é uma cidade que exclui.

O dinamismo dos municípios vem
das pessoas. Sua forma, por outro lado, é
estanque, resulta de decisões dopassado.
O êxodo rural, no último século, resul-
tounoBrasil de hoje, com85%dapopu-
lação vivendo em áreas urbanas. Mas a
promessa de oportunidades e vida prós-
pera das cidades não foi acompanhada
por políticas adequadas para acomodar,
demaneira ordenada, quem chegava.

O resultado são municípios com
crescimento disperso e grandes va-
zios, em que muitas pessoas vivem
em áreas distantes e desconectadas de
empregos, hospitais, escolas, parques.
Têm, no transporte público, sua cone- Cristina Albuquerque é gerente de mobilidade urbana doWRI Brasil

50% DAS PESSOAS QUE

UTILIZAM O TRANSPORTE

COLETIVO POR ÔNIBUS TÊM

NELE SUA ÚNICA ALTERNATIVA

DE DESLOCAMENTO.

UMAMETRÓPOLE SEM

TRANSPORTE COLETIVO É

UMA CIDADE QUE EXCLUI.

Foto: DivulgaçãoWRI

Este texto não re!ete, necessariamente, a opinião do Estadão.

Para ler e
compartilhar no
digital, acesse:

xão com a cidade, de modo que o ser-
viço foi reconhecido como um direito
social, em 2015, assim como educa-
ção, saúde e segurança. A população
depende dele para viver com dignida-
de. Assim como as cidades dependem
das pessoas para prosperar.

Como escrevi em meu primeiro
artigo para o Mobilidade, nos muni-
cípios vibrantes, saudáveis e prósperos,
ônibus, trens e metrôs são as opções
escolhidas pela população, e não uma
imposição diante da falta de alternati-
vas. Mas, aqui, no Brasil, as cidades se
desenvolveram no sentido contrário,
destinando cada vez mais espaço aos
veículos particulares.Novas pistas, via-
dutos e avenidas parecem concretizar a
conexão entre as diferentes regiões da
cidade, mas servem,majoritariamente,
a quem pode usar o carro – às custas
de congestionamento, poluição, perdas
econômicas e bem-estar de todos.

SAÍDAS PARA A CRISE
O transporte coletivo vem, há décadas,
perdendo passageiros para o transpor-
te individual. Recentemente, carros por
aplicativo capturaram clientes de traje-
tos curtos do transporte coletivo, fun-
damentais para viabilizar a operação de
todo o sistema, sustentado pela tarifa,
na maioria dos municípios. As pessoas

escolhem o modo de transporte com-
parando preço e comodidade, de forma
que salvar o transporte coletivo depende
da quali!cação contínua do serviço e da
redução da tarifa. Mas como fazê-lo em
meio àmaior crise já vivida pelo setor?

O cenário foi agravado pela pande-
mia, que escancarou a urgência de se
pensar em soluções para que o siste-
ma não apenas sobreviva mas possa se
renovar e, assim, prosperar. Algumas
medidas, como faixas dedicadas aos

Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio.

EMBAIXADORA

ônibus, integração física, operacional e
tarifária e informação, em tempo real,
para os clientes, são bastante conheci-
das. Mas seria inovadora a cidade que
colocasse todas em prática com agi-
lidade e ambição. Por outro lado, há
muitos caminhos a desbravar: novos
modelos de contrato, modernização
da frota e geração de receitas extrata-
rifárias com base na cobrança dos im-
pactos negativos gerados pelo uso do
carro, entre outros tantos.

NÃOPERCAA

LIVE "MOMENTO

MOBILIDADE",TODAS

ASQUARTAS-

-FEIRAS,ÀS 11H, COM

TRANSMISSÃOPELAS

REDESSOCIAISDO

ESTADÃOOUNO

PORTALMOBILIDADE
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AUTOMOBILISMO
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Por Alan Magalhães

A
capital de Goiás é uma cida-
de que temmuito em comum
com a história da Stock Car

Pro Series e o personagem central
dela é o Autódromo Internacional
Ayrton Senna, um dos melhores tra-
çados do mundo, exaltado até pelo
Mundial de MotoGP, que lá disputou
três etapas – em 1987, 88 e 89. Com
3,8 quilômetros de extensão, seu tra-
çado misto é um dos preferidos dos
pilotos, pois, além de apresentar cur-
vas de todos os tipos, conta com áreas
de escape generosas, que aumentam
muito a segurança dos competidores.

Não por acaso, dois campeões
da Stock Car são goianos, Alencar
Jr., que triunfou em 1982, e Marcos
Gracia, campeão em 1986. Porém,
esse verdadeiro oásis no árido Cen-
tro-Oeste brasileiro esteve em vias
de sumir. Com a velha história de
destruir um autódromo e construir
um novo em outro lugar – lorota
igual à que riscou do mapa outra
pista icônica, Jacarepaguá, no Rio de
Janeiro, que jamais viu seu sucessor
sair do plano das promessas –, em
2011, o efeito foi o oposto da pista
carioca, uma revitalização que veio
por meio de uma ampla reforma que
adequou o complexo aos dias atuais.
Dessa vez, a especulação imobiliária

RicardoMaurício foi
o grandevencedor
emGoiânia e entra
nabrigapelo título

não prosperou. E, se o nível é alto, a
Stock Car está por perto.

Se a Stock Car inovou ao disputar
duas provas sem interrupção e com
formação do grid em movimento, ou-
tra tacada de mestre foi a disputa de
duas etapas no sábado e duas no do-
mingo, só que em traçados diferentes.
Sim, apenas Curitiba, além deGoiânia,
propicia esta possibilidade: provas em
circuito misto e externo. Só que, em
Goiânia, elas aconteceram no mesmo
!nal de semana, fato inédito.

NOVO LÍDER
Os pilotos partiram para duas etapas no
sábado, no traçado misto de 3,8 quilô-
metros, e duas no domingo, pelo anel
externo, de 2,6 quilômetros – este último
commédias de velocidade que supera-
ram os 190 km/h. E a aposta não pode-
ria ter sidomelhor, pois teve de tudo em
Goiânia: recordes, chegada espetacular,
festa e novo líder do campeonato.

Dois nomes se destacaram no !nal
de semana: RicardoMaurício, primei-
ro a vencer as duas provas de uma eta-
pa desde a estreia desse formato, em
2014, e Gabriel Casagrande, piloto da
nova geração que assumiu a ponta da
tabela pela primeira vez em sua car-
reira na categoria.

Vale destacar, também, "iago Ca-
milo e seu Toyota Corolla, que perdeu a
vitória para Maurício por apenas 0s010

(10 milésimos de segundo), o equiva-
lente a apenas 50 centímetros de pista
(isso depois de terem competido du-
rante 75 quilômetros de prova). Foi a
chegada mais apertada da história da
StockCar. Para ter uma ideia, umpiscar
de olhos demora 10 vezesmais que isso.

RicardoMaurício cravououtro recor-
de: é o único piloto da temporada com
100%de aproveitamento. Com seuChe-
vrolet Cruze, o atual campeão cravou a
pole (conquistando 2 pontos), venceu a
Corrida 01 (30 pontos) e também a pro-
va complementar (24), totalizando 56
pontos. Até então, o maior pontuador
era Rubens Barrichello, com 92% (52
pontos), na quarta etapa deste ano.

A prova que fechou o final de se-
mana foi especialmente festiva para a
Stock Car: ela marcou a corrida nú-
mero 500 da Chevrolet, marca fun-
dadora da Stock Car que permanece
como a maior vencedora da principal
categoria no Brasil. Os resultados do
!m de semana recolocaram Ricardo
Maurício na briga direta pelo título.
Com uma vitória na etapa de sábado
e as duas deste último domingo (cada
etapa tem duas largadas), ele subiu do
décimo para o quarto lugar, passando
a somar 231 pontos. Daniel Serra é o
vice, com 262 pontos, 16 atrás de Ca-
sagrande. Rubens Barrichello é o ter-
ceiro colocado, com 234.

Foto: Bruno Terena
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Agora, o site
do Estadão
transmite, ao
vivo, todas as

estapas da Stock
Car Pro Series!
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